
EXECUÇÃO
ORÇAMENTAL

RELATÓRIO

| DMAG | DFP | DPCO |  JUNHO 2018

(VALORES PROVISÓRIOS)



Análise Orçamental Global       5

Receita         7

Receitas Correntes       10

Receitas de Capital       16

Despesa         20

Alterações e Revisões Orçamentais     24

Despesas Correntes       25

Despesas de Capital       28

Equilíbrio Orçamental       31

Grandes Opções do Plano (PPI+AMR)     32

Dívidas de Entidades Financiadoras      33

Indicadores Económico Financeiros      34

ÍNDICE

2| DMAG | DFP | DPCO |  

EXECUÇÃO ORÇAMENTAL
RELATÓRIO



Índice de Quadros 

Quadro 1 - Principais indicadores económicos    5

Quadro 2 – Receita Orçada 2018 / Execução da receita janeiro 2018 7

Quadro 3 – Evolução da receita      8

Quadro 4 – Receitas correntes      10

Quadro 5 – Evolução das receitas correntes 2015 - 2018   12

Quadro 6 – Evolução dos impostos diretos     14

Quadro 7 – Receitas de capital      16

Quadro 8 – Evolução das receitas de capital 2015 - 2018   18

Quadro 9 – Despesa orçada 2018/Execução da despesa janeiro 2018 20

Quadro 10 – Evolução da taxa de execução do orçamento da despesa 21

Quadro 11 - Evolução da despesa 2017 - 2018    23

Quadro 12 – Alterações e Revisões Orçamentais segundo a natureza 24

Quadro 13 – Despesas correntes      25

Quadro 14 – Despesas de capital      28

Quadro 15 – Equilíbrio Orçamental      31

Quadro 16 – Evolução das Grandes Opções do Plano 2017 - 2018  32

Quadro 17 – Dividas de Entidades Financiadoras    33

Quadro 18 – Indicadores Económico Financeiros    34

 

3| DMAG | DFP | DPCO |  

EXECUÇÃO ORÇAMENTAL
RELATÓRIO



Índice de Gráficos 

Gráfico 1- Evolução dos indicadores económicos 2015 - 2018  6

Gráfico 2 - Evolução da taxa de execução da receita   9

Gráfico 3 – Estrutura das receitas correntes     11

Gráfico 4 – Evolução das receitas correntes     13

Gráfico 5 – Evolução da estrutura dos impostos diretos   15

Gráfico 6 – Estrutura da receita de capital     17

Gráfico 7 – Evolução das receitas de capital     19

Gráfico 8 – Evolução da taxa de execução da despesa   22

Gráfico 9 – Evolução das despesas correntes    26

Gráfico 10 – Estrutura das despesas correntes    27

Gráfico 11 – Evolução das despesas de capital    29

Gráfico 12 – Estrutura das despesas de capital    30

4| DMAG | DFP | DPCO |  

EXECUÇÃO ORÇAMENTAL
RELATÓRIO



ANÁLISE ORÇAMENTAL GLOBAL 

No quadro seguinte apresenta-se a evolução dos principais indicadores económicos da Autarquia no fim do mês de 
junho, nos anos de 2015 a 2018.

Quadro 1 - Principais indicadores económicos
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O saldo de correntes (Receitas Correntes – Despesas Correntes) 
liberta valores para cobertura de Investimento, situação 
demonstrada no mês de junho de 2018, conforme se atesta no 
Quadro 1, cujo montante atingiu os € 32.031.723,38. 

O índice de autonomia financeira situou-se nos 90,10%, 
demonstrando ter havido um decréscimo (2,44%) relativamente 
ao período homólogo do ano anterior.

O indicador de desenvolvimento do Município per capita, no 
final de junho de 2018, é de 137,2, revelando ser superior ao 
registado nos três anos anteriores.

O Gráfico 1 apresenta a evolução dos recebimentos, 
pagamentos e respetivo saldo, respeitantes ao primeiro 
semestre do ano, no quadriénio 2015-2018.

Gráfico 1 - Evolução dos indicadores económicos 2015 - 2018
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No Quadro 2 observa-se, em 
detalhe, a distribuição da receita 
orçada para 2018, bem como a 
execução da receita corrente/
capital, no fim do mês de junho 
de 2018,

Quadro 2 - Receita Orçada 2018 / Execução da receita junho 2018

RECEITA
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No Quadro 3 observa-se a evolução da receita orçamentada/executada no período em análise 2015 - 2018.  

A taxa de execução da Receita, no final de junho de 2018, atingiu os 39,5%, representando em valores absolutos 
€98.133.165,58, conforme se demonstra no quadro abaixo, dos quais € 59.290.406,32 correspondem à recolha de 
“Impostos diretos”, conforme se pode verificar, mais detalhadamente, no Quadro 4.

Quadro 3 - Evolução da receita 
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No Gráfico 2 visualizamos a evolução da 
taxa de execução da receita, no mês de 
junho, nos últimos quatro anos.

Gráfico 2 - Evolução da taxa de execução da receita
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RECEITAS CORRENTES

Quadro 4 - Receitas correntes

A percentagem de realização das Receitas 
Correntes é, em junho de 2018, de 49,4%, 
correspondendo a uma arrecadação até ao 
final do semestre de € 89.960.026,81 (Quadro 
4). Em destaque, com um peso de 49,9% 
do seu total, assinala-se a recolha de receita 
através dos “Impostos diretos”,  dos  quais 
€34.679.906,86 dizem respeito  à cobrança do 
imposto municipal sobre transmissões onerosas 
de imoveis.
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O Gráfico 3 mostra a estrutura das receitas 
correntes no fim do mês de junho.

Gráfico 3 - Estrutura das receitas correntes
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Os dados aferidos no fim de junho de 2018 demonstram um ligeiro crescimento (2,6%), no montante de € 2.276.064,54, 
nas Receitas Correntes relativamente ao apurado no mesmo período de 2017, com especial incidência nas provenientes 
de “Impostos diretos”, cujo crescimento atingiu o montante de € 4.874.966,80, conforme se pode verificar no Quadro 5. 
Este crescimento deveu-se essencialmente a receita proveniente do imposto municipal sobre transmissões onerosas de 
imoveis conforme se pode verificar no Quadro 6.

Quadro 5 - Evolução das receitas correntes 2015 - 2018
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No próximo gráfico observa-se a evolução 
das receitas correntes, no mês de junho, nos 
anos 2015 a 2018.

Gráfico 4 - Evolução das receitas correntes
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A receita alcançada através dos impostos diretos, no primeiro semestre, nos anos de 2015 a 2018, está decomposta no 
Quadro 6. Em 2018 totalizou € 59.290.406,32.

Quadro 6 - Evolução dos impostos diretos
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Das receitas provenientes dos Impostos Diretos verifica-se, no final de junho de 2018, um crescimento de 9,0%, 
relativamente ao registado no mesmo período de 2017, representando uma divergência no montante de € 4.874.966,80. 

Em junho de 2018, destacam-se as receitas provenientes do IMT (€ 34.679.906,86).

O Gráfico 5 evidencia a evolução da estrutura 
dos impostos diretos no primeiro semestre, 
nos últimos quatro anos (2015 – 2018).

Gráfico 5 - Evolução da estrutura dos impostos diretos
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RECEITAS DE CAPITAL 

Quadro 7 - Receitas de capital

A percentagem de execução das Receitas 
de Capital, em junho de 2018, atingiu 31,0%     
das previsões (€ 8.171.724,47) do valor 
orçamentado, destacando-se neste capitulo 
a rubrica de “Outras receitas de capital” 
(1487,80%), situação traduzida no Quadro 7. 
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No gráfico que se segue observa-se a 
estrutura das receitas de capital no fim do 
mês de junho.

Gráfico 6 - Estrutura da receita de capital
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Relativamente às Receitas de Capital no Quadro 8 observa-se a sua evolução nos últimos anos, no mês de junho, por 
grandes rubricas.

Quadro 8 - Evolução das receitas de capital 2015 - 2018
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Os dados aferidos, no Quadro supra, 
demonstram que as receitas de capital, 
após um período 2015/2016 em que se 
verificou uma queda de 71,3%, tiveram um 
crescimento acentuado de 1717,0% em junho 
de 2017, situação contrariada em junho de 
2018 com uma quebra de 3,5%.
O destaque pertence a “outras receitas 
de capital” (€ 3.928.484,63) provenientes 
principalmente de taxas urbanísticas.
No próximo gráfico observa-se a evolução 
das receitas de capital, no mês de junho, nos 
anos 2015 a 2018.

Gráfico 7 - Evolução das receitas de capital



20| DMAG | DFP | DPCO |  

EXECUÇÃO ORÇAMENTAL
RELATÓRIO

DESPESA

No Quadro 9 observa-se detalhadamente a distribuição da despesa orçada para 2018, por classificação económica, bem 
como a execução da despesa corrente/capital, no fim do mês de junho de 2018.

Quadro 9 - Despesa orçada 2018/Execução da despesa junho 2018
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A taxa de Execução do Orçamento da Despesa, no final de junho de 2018, é de 36,10 %, representando um nível de 
pagamentos no montante de € 89.725.407,58 (Quadro 10).

Quadro 10 - Evolução da taxa de execução do orçamento da despesa

Despesa

(Unidade monetária: euro)

C

o

l

u

n

junho  2015 junho  2016 junho  2017 junho  2018

Valor Orçamentado 187.327.237,46 202.444.238,20 207.555.037,24 248.220.038,09

Valor Executado 67.220.379,94 66.105.788,46 70.210.487,04 89.725.407,58

Taxa de Execução 35,9% 32,7% 33,8% 36,1%
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O Gráfico 8 traduz a evolução da taxa de 
execução da despesa, no fim do mês de 
junho, nos anos 2015 a 2018.

Gráfico 8 - Evolução da taxa de execução da despesa
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No Quadro 11 assiste-se a um crescimento da despesa total paga de (27,8%), passando de € 70.210.487,04 (junho 2017) 
para € 89.725.407,58 (junho 2018), com uma execução de 33,8% e de 36,1% respetivamente. 

Quadro 11 - Evolução da despesa 2017 - 2018

Dotação actual Cabimentado
% de 

Cabim.
Comprometido

% de 

Compro.
Pago

% de 

Execuçã
Dotação actual Cabimentado

% de 

Cabim.
Comprometido

% de 

Compro.
Pago

% de 

Execução

Despesas com o pessoal 43.475.400,00 20.906.514,87 48,1% 20.654.990,65 47,5% 19.616.666,88 45,1% 45.918.900,00 21.538.756,61 46,9% 21.203.974,34 46,2% 18.862.987,64 41,1% (3,8%)

Aquisição de bens e serviços 67.063.145,00 55.932.977,99 83,4% 47.895.913,82 71,4% 24.525.854,64 36,6% 75.516.913,00 59.008.526,26 78,1% 50.658.273,62 67,1% 24.380.366,88 32,3% (0,6%)

Juros e outros encargos 1.280.510,00 851.181,32 66,5% 851.061,32 66,5% 217.056,92 17,0% 1.346.949,00 763.734,08 56,7% 729.000,01 54,1% 258.043,91 19,2% 18,9%

Transferências correntes 17.784.429,00 12.945.538,17 72,8% 9.458.545,17 53,2% 6.388.055,30 35,9% 21.435.173,00 15.990.599,61 74,6% 11.937.419,88 55,7% 8.670.646,14 40,5% 35,7%

Subsídios 10.835.020,00 10.549.999,96 97,4% 10.439.999,96 96,4% 2.670.000,03 24,6% 11.942.901,00 11.283.676,63 94,5% 11.269.676,63 94,4% 4.465.842,08 37,4% 67,3%

Outras despesas correntes 1.228.032,24 190.743,27 15,5% 167.250,03 13,6% 157.894,09 12,9% 1.801.611,09 1.349.993,93 74,9% 1.306.476,76 72,5% 1.290.416,78 71,6% 717,3%

Despesas Correntes 141.666.536,24 101.376.955,58 71,6% 89.467.760,95 63,2% 53.575.527,86 37,8% 157.962.447,09 109.935.287,12 69,6% 97.104.821,24 61,5% 57.928.303,43 36,7% 8,1%

Aquisição de bens de capital 48.183.809,00 37.036.500,62 76,9% 28.543.329,61 59,2% 11.058.698,86 23,0% 61.058.876,00 46.719.713,42 76,5% 37.586.103,21 61,6% 25.586.944,97 41,9% 131,4%

Transferências de capital 11.632.363,00 10.864.558,19 93,4% 5.277.168,98 45,4% 2.959.217,09 25,4% 13.804.467,00 11.015.680,79 79,8% 5.998.616,37 43,5% 3.207.303,34 23,2% 8,4%

Ativos financeiros 960.884,00 955.884,00 99,5% 950.884,00 99,0% 475.442,00 49,5% 718.163,00 718.163,00 100,0% 713.163,00 99,3% 356.581,50 49,7% (25,0%)

Passivos financeiros 5.000.000,00 4.878.851,06 97,6% 4.878.851,06 97,6% 2.132.881,29 42,7% 14.560.007,00 5.559.944,60 38,2% 5.558.261,73 38,2% 2.644.376,04 18,2% 24,0%

Outras despesas de capital 111.445,00 42.600,22 38,2% 10.591,92 9,5% 8.719,94 7,8% 116.078,00 60.656,06 52,3% 35.056,06 30,2% 1.898,30 1,6% (78,2%)

Despesas de Capital 65.888.501,00 53.778.394,09 81,6% 39.660.825,57 60,2% 16.634.959,18 25,2% 90.257.591,00 64.074.157,87 71,0% 49.891.200,37 55,3% 31.797.104,15 35,2% 91,1%

Total das Despesas 207.555.037,24 155.155.349,67 74,8% 129.128.586,52 62,2% 70.210.487,04 33,8% 248.220.038,09 174.009.444,99 70,1% 146.996.021,61 59,2% 89.725.407,58 36,1% 27,8%

Designação
(Unidade monetária: euro)

  junho  2018junho 2017

Período 

Homólogo
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ALTERAÇÕES E REVISÕES ORÇAMENTAIS

Quadro 12 - Alterações e Revisões Orçamentais segundo a natureza

No decurso do mês de junho de 2018 
registou-se uma alteração permutativa 
(9ª alteração) às Grandes Opções do 
Plano 2018-2022 e ao orçamento 2018 - 
2022, mantendo-se o valor do orçamento, 
relativamente ao período anterior, no 
montante € 248.220.038,09.
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DESPESAS CORRENTES

Quadro 13 - Despesas correntes

O grau de execução orçamental 
das Despesas Correntes, no fim 
do mês de junho, foi de 36,7%, 
registando-se um volume de 
pagamentos de € 57.928.303,43, 
destacando-se em termos de 
valor absoluto os pagamentos 
alusivos a despesas com 
aquisição de bens e serviços, 
conforme se pode visualizar no 
Quadro 13.

Despesas Correntes - junho  2018

(Unidade monetária: euro)

C

o

l

u

Orçamento
% 

Obrigações
Pago 

% 

Pago

Pessoal 45.918.900,00 46,1% 18.862.987,64 41,1%

Aquisição de bens e serviços 75.516.913,00 32,8% 24.380.366,88 32,3%

Juros e outros encargos 1.346.949,00 19,2% 258.043,91 19,2%

Transferências 21.435.173,00 41,2% 8.670.646,14 40,5%

Subsídios 11.942.901,00 37,4% 4.465.842,08 37,4%

Outras despesas correntes 1.801.611,09 71,6% 1.290.416,78 71,6%

Total das Despesas Correntes 157.962.447,09 38,5% 57.928.303,43 36,7%
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No Gráfico 9 facilmente se percebe o 
desenvolvimento das despesas correntes no 
mês de junho, no quadriénio 2015 - 2018.

Gráfico 9 - Evolução das despesas correntes
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No contexto das Despesas Correntes, em 
junho de 2018, verifica-se que têm maior 
destaque as despesas relativas a “aquisição 
de bens e serviços” (41%), seguidas das 
alusivas a “pessoal” (33%). Gráfico 10.

Gráfico 10 - Estrutura das despesas correntes
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DESPESAS DE CAPITAL

O grau de execução orçamental das Despesas de Capital, no final de junho de 2018, é de 35,2%, com um volume de 
pagamentos no montante de € 31.797.104,15. 

Quadro 14 - Despesas de capital

Neste grupo, o destaque, em 
termos de execução, pertence ao 
capítulo dos “ Ativos financeiros”, 
com uma taxa de 49,7%, 
conforme se pode verificar no 
Quadro 14.
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O Gráfico 11 reflete a evolução das despesas 
de capital no mês de junho, nos últimos 
anos.

Gráfico 11 - Evolução das despesas de capital
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Na estrutura das Despesas de Capital é a 
“Aquisição de bens de capital” que possui 
o maior peso, 81% do total, seguida das 
“Transferências de capital” e dos “Passivos 
financeiros”, com 10% e 8% respetivamente 
(Gráfico 12).

Gráfico 12 - Estrutura das despesas de capital
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EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL 

O Orçamento, no final de junho 2018, encontra-se equilibrado uma vez que o total da receita corrente bruta orçamentada 
(€ 182.093.260,00) é superior ao total da despesa corrente orçamentada adicionada das amortizações médias de 
empréstimos de M/L prazos (€ 162.878.464,91), de acordo com o art.º 40 da Lei nº. 73/2013, de 3 de setembro.

Quadro 15 - Equilíbrio Orçamental
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GRANDES OPÇÕES DO PLANO (PPI+AMR)

As Grandes Opções do Plano (Plano Plurianual de Investimentos + Atividades Mais Relevantes) espelham a estrutura 
do planeamento das diversas áreas de intervenção municipal e fundamentam a orientação estratégica da política de 
desenvolvimento económico e social, organizada por objetivos, programas, projetos e ações (Quadro 16). 

Quadro 16 - Evolução das Grandes Opções do Plano 2017 - 2018

Em junho de 2018 o total do Financiamento Definido é de 248.220.038,09, superior em € 40.665.000,85 à verba dotada em junho de 2017. 

A taxa de execução das GOP, no final de junho de 2018, é de 36,1%, correspondendo a pagamentos no montante de € 89.725.407,58, dos quais               
€ 18.862.987,64 dizem respeito a “Despesas de Pessoal” (taxa de execução de 41,1%),  seguidas das despesas com “Habitação e Urbanismo “, 
com um volume de pagamentos de € 18.149.890,59 (taxa de execução de 59,1%).
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DÍVIDAS DE ENTIDADES 
FINANCIADORAS

Quadro 17 - Dividas de Entidades Financiadoras
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INDICADORES ECONÓMICO FINANCEIROS 

Quadro 18 - Indicadores Económico Financeiros

Indicador Coluna1 Rácio junho 2017 junho  2018

Peso das despesas com pessoal nas despesas 

totais
Despesas com pessoal (pagas) / Despesas totais (pagas) 27,94% 21,02%

Arrecadação de impostos e taxas, por habitante Impostos e taxas cobradas / Nº habitantes 333,22 320,61

Grau de execução da receita Receita orçamentada/Receita cobrada 47,67% 39,53%

Despesas de Investimento Despesas de Investimento / Despesas Totais 15,75% 28,52%

Investimentos (incluindo as transferências de 

capital), por habitante nos dois últimos anos

(Aquisições de bens de capital (cap 07) + Transferências de 

capital) / Nº habitantes
66,79 137,20

Dívidas a terceiros por habitante Dívidas totais a pagar / Nº habitantes 264,68 345,79

Prazo médio Pagamentos (em dias)                        a) 20 25

a) PMP calculado de acordo com a fórmula publicada no Despacho 9870/2009, de 13 de Abril, publicado no DR nº. 71, 2º Série Parte C. 




